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a necesidad de la Aviación. 

W t m n ¡pía ara 

Desde hace algunos meses, la atención 
pública inglesa se dedica con especial 
atención a estudiar la cuestión de la Ae­
ronáutica; el Poder público, PrenSa, sa­
bios y los grandes clubs, se esfuerzan e n 
propagar su necesidad. 

Tanto el ministro del Aire como el 
Constitucional Club hicieron obserYar có­
mo Inglaterra con la Aeronáutica ha de­
jado de ser una isla ; la faja marítima que 
la rodea y le garantiza desde tiempo in­
memorial contra todo ataque enemigo no 
la protege contra un ataque aéreo, por lo 
cual Inglaterra puede considerarse como 
potencia continental. 

Por todo ello, el ministro demuestra 
que la defensa del Reino Unido debe 
confiarse a una fuerza aérea superior a 
50 escuadrillas, por cuyo motivo convie­
ne favorecer en todas las grandes c i u d a ­
des la formación^de Aero C l u b s . 

El duque d e Northumberland, en la 
Cámara de los Lores, declara que la Avia­
ción h a hecho que la frontera británica 
no sea el Mar del Norte ni el Cañar de 
la Mancha, sino la línea del Rhin. 

, El periódico «Daily Chronicle» expu­
so la necesidad de desarrollar la Avia­
ción, y escribía hace unos meses: 

«La Aviación inglesa, comparada con 
la de Francia, es lo mismo que el Ejér­
cito belga comparado con el alemán de 
1914-

Si en el porvenir fuésemos atacados 
por nuestra vecina nos encontraríamos 
absolutamente sin recursos.» 

Una vez es un orador el que hace ob­
servar que las escuadrillas de bombar­
deo destinadas en Cherburgo son una 
amenaza constante sobre Londres; otra 
vez es en eli banquete celebrado e n e l 
Royal Academy (reunión clásica de las 
grandes figuras en el mundo del Arte, 
de la Medicina, de la Literatura, de las 
ciencias, de la política, de la Magistratu­
ra, del Ejército y de la Marina) la que 
da pretexto a declaraciones sobre Aero­
náutica. • 

E l ministro del Aire y el de las Colo­
nias dan cuenta del viaje -ye reciente­
mente han efectuado por Mesopotamia 
hasta los ríos del Golfo Pérsico, hacien­
do un vibrante elogio de la Royál Air 
Forcé y citando como ejemplo su activi­
dad, ciencia y entusiasmo. 

Hace poco tiempo, sir Hugh Tren-
chard, mariscal del Aire y jefe de Estado 
Mayor de la Aeronáutica, dirigió la pa­
labra a los estudiantes de la Universidad 
de Cambidge y les exponía el triple pro­
blema de una guerra aérea, tal y como 
podría ser para el Reino Unido. 

En su opinión, es imprescindible sos­
tener escuadrillas destinadas a repeler un 
ataque enemigo («home defence») ; una 
aviación que opere con la Marina y otra 
aviación de reconocimiento, observación, 
bombardeo y combate, agregada al Ejér­
cito. 

En tal sentido, el mariscal hace un lla­
mamiento á la juventud universitaria, 
contando con su inteligencia para con­
cebir aparatos y motores, cada día m á s 
perfeccionados; con su celo y patriotis­
mo para constituir en el cuadro dê  l a 
«Home defence» escuadrillas universita­
rias, - concluye exponiendo: 

«En la próxima guerra aérea la victo­
ria será de aquel de los beligerantes que 
pueda más rápidamente reparar sus per­
didas en material y personal.» 

La discusión de los créditos de la Ae­
ronáutica ha sido este año motivo en e l 
Parlamento para que varios oradores to­
masen la palabra en defensa del desarro­
llo de la Aviación inglesa-

El «Times», comentando los debates de 
la Cámara de los Comunes, decía, refi­
riéndose a que las fuerzas aéreas irán-
cesas eran más poderosas que las simila-

. res inglesas *. 
(«Francia es una amiga y aliada y a pro­

bada; ningún inglés ni francés que po­
sea u n buen juicio prevé una tirantez de 
relaciones entre l o s dos países.» 

En el mes d e abril, l a s autoridades m'-
• litares inglesas, deseosas d e ordenar una 
maniobra d e utilidad a l a instrucción d e 
l a s tropas y a l mismo tiempo que f o m e n ­
tase l a recluta e n la «Home defence», s i ­
mularon u n ataque aéreo a Londres, y 
no h a v d u d a que los cañonazos, exolo-
siones, etc., recordaron ciertas noches 
crueles d e los años 1915. ^ Y ^ ' ^ en 
cuanto a los efectos d e l a propaganda, 
f u e r o n muchos los que solicitaron engan­
che. 

Por último, el extraordinario desarro­
llo de la navegación aérea alemana es te­
ma constante, que sirve para exhortar a 
los Poderes públicos y a la opinión - a r a 
desear un ránido mejoramiento de la Ae­
ronáutica inglesa. 

Hace algunos días, decía el «Morning 

P o s t » , a p r o p ó s i t o d e l t a r d í o d e s a r r o l l o 
d e l a n a v e g a c i ó n c o m e r c i a l i n g l e s a : 

« B i e n p r o n t o e l p r o g r e s o d e l o s a l e m a ­
n e s e n es ta m a t e r i a s e r á d e m a s i a d o g r a n ­
d e p a r a , q u e y a p o r n a d i e p u e d a ser a l ­
c a n z a d o . » 

E n t a l f o r m a se d e s a r r o l l a a c t u a l m e n t e 
e n I n g l a t e r r a u n a v i g o r o s a c a m p a ñ a e n 
f a v o r de su A e r o n á u t i c a . 

El veraneo regio 

Cotillón y corrida benéfica en Santander. 
S A N T A N D E R 12 .—En el H o t e ' 

R e a l se c e l e b r ó u n c o t i l l ó n , o r g a n i z a d o 
p o r los d u q u e s d e S a n t a E l e n a , a b e n p -
ficio d e l a J u n t a a n t i t u b e r c u l o s a . 

L o s s a l o n e s p r e s e n t a b a n b r i l l a n t e as­
p e c t o , c o n g r e g á n d o s e e n e l l o s t o d o l o 
m á s se lec to d e ' a a r i s t o c r a c i a s a n t a n d e -
r i n á y d e l a c o l o n i a v e r a n i e g a . 

A l a s d o c e l l e g a r o n S u s M a j e s t a d e s , 
q u e t o m a r o n p a r t e e n l a fiesta y b a i l a r o n 
e l c o t i l l ó n . 

C o n e l m i s m o f i n b e n é f i c o se c e l e b r a r á 
e l d í a 31 d e l c o r r i e n t e m e s u n a c o r r i d a 
d e t o r o s , l i d i á n d o s e reses d e T a b e r n e r o 
y d e V i l l a r . 

P a r a t o m a r p a r t e e n e l l a se h a r e c i b i d o 
e l o f r e c i m i e n t o d e l d i e s t r o N i ñ o d e l a 
P a l m a . 

Regatas en Santander 

don L u i s A r a n a , . d e B i l b i i o ; segundo, « A b a ­
t e » , d e B i l b a o ; tferecro, « G e r u n d i o » , de d o n 
A n g e l P é r e z ; c u a K o , « F r o m i s t a » . 

\í\ b a l a n d r o « Q o n J u a n » se r e t i r ó p o r ha­
ber chocado con una boya . 

E l p r o p i e t a r i u f .del « S o g a l i n d a » f o r m u l ó 
una p ro t e s t a c o n t r a eJ « T o n i n o » , p o r haber­
le abo rdado . L a . ^ r o t e s t a no ha s ido re­
suel ta . 

S A Í S ' T A N D E R 12, — Se ha ce lebrado la 
p r i m e r a de- las rega tas nacionales o r g a n i z a ­
das p o r el R e a l C l u b de Rega ta s de San-
ander , suspendida a causa del m a l t i e m p o . 

Poco an tes de l a h o r a s e ñ a l a d a l l ega ron 
a l mue l l e embarcade ro , en v a r i o s a u t o m ó v i ­
les de l a Casa Rea l , los Reyes, el p r í n c i p e 
de A s t u r i a s y los in fan tes , que fueron reci­
b idos p o r las au to r idades de M a r i n a y la 
D i r e c t i v a y el J u r a d o del C l u b de Rega ­
tas , 

E l Rey e m b a r c ó en el ba-Iandro « H i s p a -
n i a » , de su p r o p i e d a d ; l a Re ina , en el « T o ­
n i n o » , y e l p r í n c i p e de A s t u r i a s , en tí « G i ­
r a l d a 

. L o s infantes y pe r sona l p a l a t i n o s iguie­
r o n las inc idenc ias de l a c a r r e r a e n l a gí> 
so l ine ra de l a Casa R e a l . 

L a c l a s i f i c a c i ó n hecha p o r el Ju rado ha 
s ido l a s i g u i e n t e : 

Serie de 10 m e t r o s , — P r i m e r p r e m i o , co­
pa de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a ! , ba l a nd ro 
« T o n i n o » , d e l Rby , pa t roneado p o r l a Re ina 
• V i c t o r i a ; segundo , « S o g a l i n d a » , del conde 
de Z u b i r i a , de B i l b a o . 

Serie de o c h o m e t r o s . — P r i m e r p r e m i o , 
copa de l A y u n t a m i e n t o , « H i s p a n i a » , p a t r o ­
neado p o r el R e y ; segunc%), u n ob je to de ar­
t e , « C o l e e n I I » , de Meade , Se r e t i r ó el « C o . 
leen I». 

Serie de seis m e t r o s . — P r i m e r p r e m i o , co­

pa de l a R e i n a d o ñ a C r i s t i n a , « V i a d i l » , del 

s e ñ o r J a d o ; segundo , « S o t i l e z a » , de d o n 

A n g e l P é r e z . 

Serie de 8,50 m e t r o s . — P r i m e r p r e m i o , 

copa de i Rey , « G i r a l d a V I » , pa t roneado p o r 

el p r i n c i p e de A s t u r i a s . D e s p u é s l l e g a r o n el 

« B a r a n d i l » , de i R e y ; « N a i n » , de d o n A n g e l 

P é r e z , y el « M o u r o » , de don A n g e l P é r e z 

t a m b i é n . 

Serie de 6,50 m e t r o s . — P r i m e r p r e m i o , 

copa de l a R e i n a V i c t o r i a , « C i s c o V I » , de 

loíii ie iann 
Asignaciones de residencia. 

C o n m o t i v ó 'de i n s t a n c i a d e l p r o f e s o r 
a u x i l i a r d e l a E s c u e l a d e N á u t i c a d o n 
A r t u r o B r i z M ó t a l e s , e n s ú p l i c a d e ,quc 
se le c o n c e d a a s i g n a c i ó n p o r r e s i d e n c i a 
en C a n a r i a s , se | i a d i s p u e s t o , c o n c a r á c ­
ter d e g e n e r a l i d a d , q u e t o d o e l p e r s o n a l 
d o c e n t e d é l a E s c u e l a d e N á u t i c a d e T e ­
n e r i f e t i e n e d e r e c h o a p e r c i b i r l a a s i g n a ­
c i ó n d e r e s i d e n c i a a .que se r e f i e r e l a R e a l 
o r d e n d e 13 d e a g o s t o d e 1919, c o n f o r m e 
a l o d i s p u e s t o en e l a r t í c u l o 122 d e l v i ­
g e n t e e s t a t u t o d e E s c u e l a s d e N á u t i c a . 

Cuerpo general. 
Se c o n c e d e n d o s meses d e l i c e n c i a , p o r 

e n f e r m o , a l c a p i t á n d e n a v i o d o n L u i s R i ­
b e r a y Ü r u b u r u . 

Se c o r r o b o r a t e l e g r a m a n u e d i s p o n e 
q u e e l t e n i e n t e d e n a v i o d o n V i r g i l i o P é ­
rez y P é r e z , e m b f t r q u e e n e l c r u c e r o « C a ­
t a l u ñ a » a n t e s d e l a r e v i s t a . 

D i s p o n e q u e e l a l f é r e z d e . n a v i o d o n 
C e f e r i n o P o r t a l V i l l a a m i l . pase d e s t i n a d o 
a l a C o m i s i ó n i n s p e c t o r a d e l A r s é n á l d e 
C a r t a g e n a p a r a e m b a r c a r e n s u d í a e n e l 
c o n t r a t o r p e d e r o « J u a n L a z a g a » . 

C o n c e d e c u a t r o meses d e l i c e n c i a , p o r 
e n f e r m o , p a r a l a P e n í n s u l a , a l a l f é r e z d e 
f r a g a t a d o n E l a d i o R i c o y C a s t r o , l á q u e 
d e b e r á ser c o n t a d a a p a r t i r d e l d í a 20 d e 
j u n i o ú l t i m o . 

Cuerpo administrativo. 
Se h a d i s p u e s t o ' q u e e l c o n t a d o r d e na ­

v i o d o n J o s é S e r v e t S p p o t t o n f o d e s e m ­
b a r q u e d e l v a p o r « D é d a l o » y pase d e s t i ­
n a d o a l d e p a r t a m e n t o d e C a r t a g e n a , s i e n ­
d o r e l e v a d o en e l c i t a d o b u q u e p o r el o f i ­
c i a l d e l m i s m o e m p l e o d o n J u a n M a n u e l 
O r t i y G a r c í a . ; 

D i s p o n e q u e e l c o n t a d o r d e f r a g a t a d o n 
R a i m u n d o F i d e l M a r t í n e z d e s e m b a r q i n -
d e l c a ñ o n e r o « B o n i f a z » y pase d e s t i n a d o 
a l d e p a r t a m e n t o d e l F e r r o l , s i e n d o r e l e ­
v a d o e n e l c i t a d o b u q u e p o r e l o f i c i a l de l 
m i s m o e m p l e o d o n J o s é T o r r e s A b a i j ó n . 

Infantería de Marina. 
Se d i s p o n e cause b a j a en l a A r m a d a 

e n 25 d e l m e s a c t u a l , p o r c u m p l i r l a e d a d 
r e g l a m e n t a r i a , el c o m a n d a n t e d e I n f a n ­
t e r í a d e M a r i n a , e n s i t u a c i ó n d e r e s e r v a , 
d o n J o s é G u t i é r r e z G a r c í a , q u e d a n d o 
p e n d i e n t e d e l h a b e r p a s i v o c o n q u e sea 
c l a s i f i c a d o p o r e l S u p r e m o d e G u e r r a y 
M a r i n a . 

Cuerpos subalternos. 
Se p r o m u e v e a s u s i n m e d i a t o s e m p l e o s 

a l o s s e g u n d o s d o n - A n t o n i o M a r t í n e z 
O n e t o , d o n F r a n c i s c o P a r e d e s N o v o , d o n 
A l f r e d o G a b u n d i F e r n á n d e z , d o n M a n u e l 
G ó m e z S á n c h e z , d o n M a n u e l L a p i q u e 
R o d r í g u e z y d o n J u a n M a r t í n e z C á n o ­
v a s . 

Se d i s p o n e l a b a j a e n l a A r m a d a p o r 
pase a l a s i t u a c i ó n d e r e t i r a d o , e l c e l a ­
d o r d e p u e r t o d e s e g u n d a c lase F r a n c i s ­
co P a r e j a B l a s c o . 

Los sucesos de Siria 
El informe de Sarrail. 

M A R S E L L A 1 2 . — E l p o r t a d o r de] i n f o r ­
me de ta l l ado del gene ra l S a r r a i l , r e l a t i v o a 
los recientes incidentes o c u r r i d o s en S i r i a , 
ha l l egado hoy a M a r s e l l a , p rocedente d e 
B e y r o u t h . 

' I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de su l l egada 
v o l v i ó a m a r c h a r con d i r e c c i ó n a P a r í s , con 
o b j e t o de hacer en t rega de d i cho i n fo rme 
al presldeinte del Conse jo de m i n i s t r o s , se­
ñ o r P a i n l e v é . 

Desde Alemania 
Nuevo acuerdo rusoalemán. 

B E R L I N 12 .—Los c í r c u l o s p a r l a m e n ­
t a r i o s , g e n e r a l m e n t e b i e n i n f o r m a d o s , 
c o n s i d e r a n q u e e n j u n i o ú l t i m o se h a ce­
l e b r a d o e n B e r l í n u n a e n t r e v i s t a , a la 
q u e a s i s t í a n l o s s e ñ o r e s S t r e s s e m a n n ^ 
m i n i s t r o d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s ; B r o c k 
c l o r f R a n t z a u , e m b a j a d o r d e A l e m a n i a 
en M o s c ú ; K r e s t i n s k y , e m b a j a d o r d e los 
S o v i e t s e n B e r l í n , y L i t v i n o f , q u e e n t o n ­
ces e s t aba d e p a s o eh l a c a p i t a l a l e m a ­
n a . 

E n e s t a r e u n i ó n se h a r e d a c t a d o u n 
a n e x o a l T r a t a d o d e R a p a l l o , p o r o l q u e 
se f i j a n las c o n d i c i o n e s d e l a c o l a b o r a ­
c i ó n d i p l o m á t i c a u l t e r i o r g e r m a n o r r u s a , 
p a r a e l c a so e n q u e A l e m a n i a e n t r a r a 
e n la S o c i e d a d d e las N a c i o n e s y p a r a el 
c a so e n - q u e f i r m e el p a c t o d e g a r a n t í a s . ' 

El viaje del príncipe don 
Alfonso a Asturias 

La Feria de Muestras. 
G I J O N 12.—Se c e l e b r ó e n e l A y u n t a ­

m i e n t o l a r e u n i ó n p r e s i d i d a p o r e l g o ­
b e r n a d o r p a r a t r a t a r d e l o s p r e p a r a t i v o s 
c o n m o t i v o d e l a v i s i t a d e l p r í n c i p e d e 
A s t u r i a s . . 

E l g o b e r n a d o r d i ó c u e n t a .de l a g r a t a 
i m p r e s i ó n r e c i b i d a en • S a n t a n d e r p a r a 
t r a l a r d e l v i a j e . 

E l p r í n c i p e l l e g a r á e l d í a 18, p o r l a 
t a r d e , y r e a l i z a r á e l p r o g r a m a y a c o n o c i -

L a F e r i a d e ¡ M u e s t r a s y e l A y u n t a ­
m i e n t o l e p r e p a r a n d i s t i n t o s agasajos^ 

Se d i c e q u e e n l a casa d é l s e ñ o r G a r ­
c í a S o l se o b s e q u i a r á a l p r í n c i p e c o n u n ; , 
f iesta^ e n q u e t o m a r á n p a r t e e l t e n o r 
F l e t a y l a s o p r a n o M a r í a B a r r i e s t o s . 

M a ñ a n a h a b r á u n a n u e v a r e u n i ó n d e 
f u e r z a s v i v a s p a r a u l t i m a r d e t a l l e s d e l 
p r o g r a m a , 

E n r e p r e s e n t a c i ó n d é l s u b s e c r e t a r i o d e 
T r a b a j o i n a u g u r a r á l a F e r i a d e M u e s t r a s 
R i c a r d o I r a n z o , j e f e s u p e r i o r d e C o m e r ­

c i ó d e l m i n i s t e r i o d e T r a b a j o . 

Noticias breves 
E l s ú b d i t o p o r t u g u é s J o s é Fortunen ha 

presentado una denuncia contra s u compa­
triota J o s é P á e z , que le ha estafado 400 es­
cudos, rf • in P - I .-

* • • 
Cai l laux dice que con los 250 millones 

concedidos por el Par lamento b a s t a r á para 
trrminar la c a m p a ñ a m a r r o q u í , 

« •* * 

A l valiente novillero F é l i x R o d r í g u e z , unos 
b á r b a r o s le han querido arrojar a l E b r o , en 
Miranda . v i&Vr'AAi1 I • 'b 

* ^ « 
J'nsado m a ñ a n a l l e g a r á a M a d r i d la Coi-

m i s i ó n de Hig iene dé la Sociedad de Nacio­
nes, que viene a E s p a ñ a en viaje de estudi' 
sobre el paludismo. 

Grupo de jefes y oficiales del regimiento de Burgos, 

LA L U C H A E N M A R R U E C O S 

la m ile f i i y ü r 
Informes y noticias oficiales. 

Preguntado anoche el marqués de Ma-
gaZj por uno de los informadores, si la 
operación en la zona de Larache anun­
c i a d a para ayer de un modo oficial, se 
había realizado, contestó que hasta aquel 
momento carecía de noticias oficiales. 

El comunicado español. 
A n o c h e f u é facilitado el siguiente par­

l e : 
«Ceuta, Tetuán y Melüla, sin otra n o ­

v e d a d q u e e l haber capturado una patru­
lla d e l - Tercio a un grupo d e «pacos»,. 
haciéndoles dos muertos y dos prisiones 
r o s . •• • 

E n Larache se ha verificado la prime­
ra parte de la operación inaugural de co­
laboración armada efectiva, con gran 
éxito-y pocas bajas (por nuestra fiarte, 
ninguna), habiéndose alcanzado objeti­
vos y recogido nosotros algunos prisio­
neros. 

Instalada la columna francesa en 
AmezcUj que era el objetivo, el coronel 
Freydenberg y su Cuartel g«neral visi­
taron en Ain ,Hayel al general Riquel-
me para demostrar su reconocimiento por 
eficaz.coopera<:jón, invitándoles a u n a l ­
muerzo, q.ue:3$^!i^lebró :ena'Amezcu con 
sinceros y eritkfsteftas brin&s^cursándo­
se telegramas aK-fTnm'scal LyaSSéys al ge­
neral Naulin• y á tgeneral Príifio de Ri­
vera, siendo su texto el siguiente: 

«Reunidos en Amezcu Cuarteles gene­
rales respectivos para celebrar brillante 
éxito alcanzado primer acto colaboración 
fuerzas España y Francia, que ha dado 
p o r resultado establecimiento columna en 
este poblado, y sorprendidos rebeldes, 
que h a n podido ver la efectiva unión de 
nuestros Ejércitos, enviamos a vuestra 
excelencia, así como al mariscal Lyau-
tey y general Nkulin, nuestra respetuosa 
felicitación, haciendo votos por un pró­
ximo f i n campaña beneficiosa para Ifts 
dos naciones hermanas.—Freydenberg. 
Riquelme.» 

Nuestras columnas de Larache pernoc­
t a n e n posiciones para proseguir coope­
ración operaciones hasta consecución ob­
jetivos franceses. ' J(> 

S i n más novedad.» 
Noticias de Melilla. 

M E L I L L A 12.—Desde la posición de 
Loma del Cañón y Zadun se hizo fuefo 
de fusil sobre grupos rebeldes,, que fue­
r o n ahuyentados, con bajas vistas. 

Las señoras de Melilla han elevado una 
instancia al presidente de la Junta de 
Arbitrios pidiendo que se erija un mo­
numento a los héroes de la campaña. 

Dicho monumento se construiría en ia 
plaza de España. 

Los hidroaviones reconocieron la costa 
d e s d e Afráu a Cabo Quilates, y sorpren­
dieron a unos grupos rebeldes que se es­
taban báñandb en la playa de Sidi Dris, 
así como a unos pescadores enemigos, a 
los que ametrallaron. 

Las fuerzas de la mejala hicieron la 
pasada noche emboscadas y ahuyentaron 
a partidas rebeldes. 

A bordo del «España número 5» se 
celebró el banquete ofrecido al capitán 
don Mauro Iribarren. 

Asistió el general Sanjurjo. 
Ha marchado a Ben Tieb la'bandera 

d e la Legión, recientemente llegada d e 
la otra zona. 

Heridos en actos del servicio, ingre­
s a r o n en el hospital el caíd de la me'jala 
d e Melilla Mohamed Ben Mizzian y los 
s o l d a d o s Desiderio Vicente, del regimien­
to de Galicia; Polonio Jaramillo, del de 
Melilla; el de Artillería Juan Sánchez,, 
y el de Caballería Antonio Rodríguez 
Muí. 

Ha llegado una Comisión de la Escue­
la de Tiro para dotar de radios a los 
carros de asalto. 

El premio mayor. 

M E L I L L A 12.—El premio mavor d e l 
. so r t eo de ayer h a c o r r e s p o n d i d o a Má­
laga. 

A q u í f u e r o n v e n d i d o s a l g u n o s déci­
mos. 

Entre los a g r a c i a d o s figura el joven 
israelita S a m u e l B e n c h i ! , q u e jugaba d o s 
d é c i m o s . 

En e l sorteo anterior resultó también 
agraciado con el premio mayor, del que 

I ' Ilevabá un décimo. 

Confraternidad francoespaftola. 

M E L I L L A 12.--La oficialidad de la 
escuadrilla d e torpederos franceses fon­
deada en Chafarinas ha obsequiado con 
un banquete, a b o r d o del buque insignia, 
al comandante militar y oficiales qué 
guarnecen aquellas islas. 

Los buques estaban empavesados. 
Durante el acto reinó la más franca 

alegría. 
Luego los oficiales franceses desembar-
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carón en las islas, fraternizando con 
la guarnición y el vecindario. 

Prisioneros franceses, fugados. 
M E L I L L A 12.—Se sabe que dos sol­

dados franceses, que se hallaban prisio­
neros en Axdir, se fugaron ayer, llegan­
do a nado a Alhucemas, donde les fa­
cilitaron alimentos y ropas. 

Un, checoeslovaco detenido. 
M E L I L L A 12.—Ayer tarde, al zarpar 

para Almería el vapor correo, la Policía 
detuvo a un súbdito checoeslovaco, el 
cual ha declarado que llegó a Melilla con 
u n a compañía ecuestre. 

ITl detenido ha Egresado en la cárcel. 
Muerte de un comandante. 

CEUTA ta.—En la sala de estandar­
tes del cuartel de Caballería de Vitoria 
ha aparecido muerto el comandante de 
dicha Arma, recién ascendido, don Emi­
lio Zurita, y Manuel de Céspedes, 

Deja mujer y cinco hijos. 
El suceso ha producido penosa impre­

sión. 

Festejos. 
L A R A C H E 12.—Prosiguen en ésli 

los festejos con gran animación, asistien­
do numerosas familias de las ciudadi s 
cercanas y cabilas limítrofes. 

Los Juegos Florales se verificarán el 
día 15, y se cree que resultará el acto 
muy brillante. 

Le ha sido adjudicada la flor natural 
al periodista don Manuel García Sañudo 
Giraldo, redactor jefe del ((Diario Marro 
quí», y actuará de mantenedor el tenien 
te coronel don José Sarmiento.. 

Nuevo ministro en Tánger. • 
TANGER 12.—A bordo del cañonero 

((Layan, ha llegado el nuevo representan 
te de España en ésta, don Antonio Plá 
Folgueira, siendo recibido al desembar­
car por el cónsul saliente, señor Buigas 
Dalmau, acompañado de representacio­
nes de 'a colonia española, que han tri­
butado al nuevo ministro extraordinario 
un entusiasta recibimiento. 

Zona francesa.—La situación en el 
frente. 

FEZ 12.—En toda la región Oeste rei­
na tranquilidad. 

Los Ulad Beder, cuya sumisión fué se­
ñalada ayer, han rechazado una \ncu 
slón del enemigo. 

El' grupo móvi' de Uazan salió ayer 
' por la mañana en dirección a Yebel Az 

ju. 
La aviación-efectuó ayer ocho bom­

bardeos sobre la vertiente Norte del Ye-
bel Sarsar. 

En el centro se registra el apacigua­
miento de 'os ánimos entre las fraccio­
nes de los Ulad Aissa y Chiraga, que 

; vuelven a ocupar de nuevo los aduares 
que abandonaron al sumarse a la disi 
dencia. 

En la región de Tazza reina asimismo 
' l a tranquilidad. 

Información por vía de Larache.—Tran 
quilidad ¿n el írente.^Un combate.— 

Varias noticias. 
L A R A C H E 12.—Reina tranquilidad 

en el ¡frente de Uazan. 
Los cabiléftos de Masmuda, que to­

maron paite activa en los últimos ata 
ques, han regresado a sus aduares, de­
dicándose a las faenas agrícolas. 

Se observan concentraciones enemigas 
, en Yebel Sarsar, siendo' bombardeadas 

por la aviación-
La fracción de Ulad Beder, de la ca-

.' hila de Behi Mesguilda, continóa las ne 
gi iciáciones para la sumisión. 

El grupo móvil de Afrauin tendió unv. 
emboscada, dejando atrás un convoy, co­
mo cebo para los rebeldes. 

Un grupo de soldados se ocultó con­
venientemente, cayendo de improviso so­
bre el enemigo y causándole numerosas 
bajas.' 

En el sector del centro se activa la for-
t-ifioación dé Yebel Amergu, lográndose 
que el enemigo evacúe el terreno después 
de activa actuación de la artillería y de 
aviación, y de un gran combate. 

Los franceses quedaron después viva­
queando en la posición sin ser hostiliza-
dosv 

En el sector Este, una fracción de Tzul 
ha solicitado regresar a los poblados. 

Los de Branes se mantienen a la ex­
pectativa ante la activísima propaganda 
que realizan los rifeños. 

La cabila de Ulad Riach ha pedido la 
sumisión. 

Dos grupos móviles que operan en eí 
sector de Dar-Kaid Medboch realizaron 
un avance, recorriendo ocho kilómetros 
n i Norte de la posición, efectuando la 
unión con otro grupo móvil proceílemo 
de Bab-Moruch. 

Numerosas cabilas manifiestan cons-
lantes deseos de abandonar a Abd-el-
Krim. 

El bajá de Fez ha hablado con el Bag 
dadi, recién llegado del frente, quien h£ 
manifestado que es admirable la labor 
que realizan las mehallas cherifianas. 

Se reciben noticias de Fez, según las 
cuales, ios ataques rifeños al frente es­
pañol de Melilla han fracasado. 

Fez, aj abrigo de todo ataque. 
PARIS 12—El enviado especial del 

xMatin» en Fez afirma, en la forma más 
categórica, que, contrariamente a los ru­
mores que hacen circular algunos diarios 
alemanes, la ciudad de Fez no corre nin­
gún riesgo. 

El general De Chambrun ha tomado 
todas las medidas necesarias para- que la 
vieja ciudad del Islam se halle totalmen­
te al abrigo de todo ataque o asedio por 
parte del̂  enemigo, que se halla a cin­
cuenta kilómetros de sus muros. 

Mil millones gastados e>n Marruecos. 
PARIS 12.—Los diarios dicen que el 

ministro de Hacienda, al recibir a los re­
presentantes de la Prensa anglosajona, 
ha declarado que no había decidido na­
da todavía acerca del viaje de que se ha­
bla a Londres y Wáshington. 

Dijo el señor Caillaux que, ante todo, 
era preciso corhportarse en verdadero 
((gentleman», por lo cual no nodía adqui­
rir compromisos que luego quizá se vie­
ra obligado a dejar incumplidos. 

Hablando finalmente de la campaña de 
Marruecos, dijo el señor Caillaux que la^ 
operaciones habían costado ya mil millo­
nes de francos, y que confiaba en que los 
doscientos cincuenta millones que figu­
ran en el crédito concedido últimamente 
por el Parlamento bastarían para termi­
nar felizmente esta campaña. 

Sin carne ni pescado 

Es forzoso a b o r d a r , u n a vez m á s , di eter­

no t ema de las subsis tencias . P a r a l a i n ­

mensa m a y o r í a de los m a d r i l e ñ o s , los mer­

cados carecen hoy d e pescado y de carne, 

y este f e n ó m e n o a n g u s t i a d o r , q u e nborn , 

por l a é p o c a del a ñ o en q u e v i v i m o s , d e ma­

y o r p r o d u c c i ó n de f ru ta s y ve rduras y me­

nor necesidad de c a l o r í a s i n g e r i d a s , puede 

ser resuel to con p a l i a t i v o s , p o d r á r ep rodu­

cirse con m a y o r g r a v e d a d y menos fác i l s o ­
l u c i ó n c u a n d o esas cond ic iones h a y a n va ­

r i ado des favorab lemente . 

N o o c u r r i r á asi s i l as au to r idades proce­

den a h o r a c o n l a necesaria e n e r g í a y hacer 

comprende r a los causantes de ese estad i 
de cosas que con • m a y o r e n e r g í a a ú n p r o ­

c e d e r á n si el ac tua l es tado de cosas se r e p i ­

te , y a que es abso lu tamen te i n to l e r ab le y 

puede y debe tener s u co r r e spond ien t e san­

c i ó n . 

U n co lega de la m a ñ a n a a f i r m a r o t u n d a ­

men te q u e en e l caso de l a ca rne se t r a t a 

de, una c o n f a b u l a c i ó n c o n t r a l a o r g a n i z a ­

c i ó n d o l nuevo M a t a d e r o . 

Desde hace muchos meses v e n i m o s soste. 

n i endo nosot ros que no e s o t r a l a causa del 

encarec imien to de la v i d a en M a d r i d y aun 

en t o d a E s p a ñ a . V e n i m o s sos ten iendo t a m ­

b i é n qi ie esas confabulac iones e n t r a n de l le ­

n o en l a esfera de a c c i ó n de l C ó d i g o pena l , 

y , cons igu ien temen te , que es en ese C ó d g o 

donde han de buscarse soluciones pa ra los 

p rob lemas de subsistencias en M a d r i d . 

N o hace m u c h o , t e l g r a m a s y ca r tas d e 
p r o v i n c i a s , que a c o g i e r o n a lgunos colegas, 

h i c i e r o n saber al paciente p u e b l o de M a d r i d 

que en los pue r tos de L e v a n t e se t i r a b a e l 
pescado a l m a r , p r e f i r i e n d o perder una par­

te de l a pesca a a b a r a t a r l a , c o m o en A r a n -

juez se t i r a b a l a fresa p a r a sostener s u s 
precios elevados. 

Son absurdos e c o n ó m i c o s , inconcebibles en 

u n a n a c i ó n de e c o n o m í a med ianamen te o r ­

gan izada , y c l a r o e s t á que c u a n d o eso o c u ­

r re , hab la r , c o m o hace a l g ú n co lega , d e l a 
ley de l a o fe r t a y la demanda , s in recordar 

c ó m o se mod i f i can las c i f r as de la p r i m e ­

r a capr ichosamente , es desconocer u o l v i d a r 

!a ve rdadera causa de nues t ros males . 

N o se t r a t a de deficiencias de p r o d u c c i ó n , 

n i s iqu ie ra—aun es tando t o d a v í a ese m a g ­

no p r o b l e m a s in r e so lve r—del p r o b l e m a d e 
los t r anspor t e s . Se t r a t a s ó l o de confabu la ­

ciones pa ra encarecer s r t í c u l o s de p r i r m -

ra necesidad, y eso, l o repe t imos una v e z 
m á s , e s un deflito que el C ó d i g o m a n d a cas­

t i g a r . 

DE AMERICA 
S A N T I A G O D E C H I L E 12.—La Comí 

s i ó n enca rgada de e s tud i a r las r e fo rmas en 

la C o n s t i t u c i ó n ha acep tado p o r u n a n i m i d a d 

el p r o y e c t o de s e p a r a c i ó n de 3a I0em» y el 

Es t ado p r o p u e s t o p o r el Pres idente de la 

R e p ú b l i c a . 

E^ te p r o y e c t o , v o t a d o c o n cier tas reser­

vas p o r un c a t ó l i c o , el s e ñ o r S i l va C o r t e , 

h a b í a s ido aceptad*? c o m o un m a l m e n o r por 

el V a t i c a n o y e l a r zob i spo de S a n t i a g o . — 

A g e n c i a A m e r i c a n a . 

R I O J A N E I R O 12.—Ha s ido obsequia­
d o c o n un b a n q u e s í e o f r ec ido p o r el Gobier ­
no de l a R e p j á b l i c a , M p h a r a d j a de K a p u r -
t a l a . 

A s i s t i e r o n el Pres idente de ¡a R e p ú f e l i c n , 
s e ñ o r Bernardes , y todos l o s m i n i s t r o s . 

Se e fuza fon d iscursos en t re el Presidente 
y e l Maharadj ,a . Es t e , antes de m a r c h a r hoy 
a San Pau lo , donde e m b a r c a r á con dest ino 
a l a A r g e n t i n a , v i s i t ó ej A y u n t a m i e n t o , ce­
l e b r á n d o s e uaa r e c e p c i ó n . — A g e n c i a A m e r i ­
cana. 

B U E N O S A I R E S 12.—Eli Gob ie rno ar­
g e n t i n o , a in s t anc ia de l Pres idente Al.vear, 
ha v o t a d o la s u m a d-e un m i l l ó n de pesos 
con dest ino a i a s u s c r i p c i ó n nac iona l para la 
es ta tua del l i be r t ado r B o l í v a r , que ha de e r i ­
g i r s e en esta c i u d a d . 

H a c e n n o t a r los p e r i ó d i c o s que este ac­
t o de s o l i d a r i d a d afnerieana, c o m o el real i - í 
zado p o r ej G o b i e r n o de Venezue la , que en ' 
5 d e d i c i e m b r e áietó u n dec re to c o n o c a s i ó n * 

de l a ba ta l l a de A y a c u c h o , d i spon iendo se 

l e v a n t a r a en Caracas u n m o n u m e n t o a l a 

g l o r i a de S a n m a r t í n , l i b e r t a d o r dfe A r g e n t i ­

na y de C h i l e . — A g e n c i a A m e r i c a n a . 

üóniia le Mona 
E l señor Malvy, en España.—Anarquis­

tas detenidos. 
B A R C E L O N A 12.—Se encuent ra en Bar­

celona el ex m i n i s t r o f r a n c é s M . M a l v y , q u e 
probab lemen te c e n a r á m a ñ a n a con el capi ­

t á n genera ] y' e l senador d o n E m i l i o Junoy 

en el C í r c u l o de l L i c e o . 

M . M a l v y m a r c h a r á a M a d r i d , y desde la 

cor te a San S e b a s t i á n . 

E n l a J e f a tu ra dfe! "Po l i c í a h a s ido f a c i l i ­

t ada l a s igu ien te n o t a : 

« T e n i e n d o c o n o c i m i e n t o esta Je fa tu ra de 

que e l C o m i t é de Relac iones A n a r q u i s t a s h a . 
b í a convocado a s u s - representantes de v a ­

r ios pueblos p a r a que se e n t r e v i s t a r a n en 

un « b a r » de la calle d e San Pab lo con un 

de legado de a q u e l C o m i t é , que t e n d r í a en la 

m a n o u n e j empla r d e l a « N o v e l a B l a n e a » , y 

el c u a l r e c ib i r l a las can t idades recaudad.-

« p a r a u n a a t e n c i ó n i n t e r e s a n t í s i m a , d e las" 

que le da r i a cuen ta y deta l le d e s p u é s d e r e r -

l i z a d a » , s e d i spuso e l s e rv i c io de v i g i l a n c i a , 

que f u é encomendado al inspec tor de la b r i ­

g a d a especia l , d o n F e r n a n d o A c u ñ a , y 

agentes a s u s ó r d e n e s , d a n d o p o r resu l t ad ) 

l a d e t e n c i ó n de los s igu ien tes i n d i v i d u o ? : 

F r a n c i s c o C á s c a l e s V i c e n t e , que t iene, en­

t re o t r o ^ antedecentes, e l d e haber s ido d e ­
t e n i d o el a ñ o 1921 c o m o supues to a u t o r i ! 
a t en t ado a l conceja l del A y u n t a m i e n t o de 

B a d a l o n a d o n J e s ú s Ser ra Cos t a ; A n t ó n i ) 
Cone je ro T o m á s , a l que se l e o c u p ó un 

e j empla r de « E l L i b e r t a r i o » y u n estado d e ! 
C o m i t é P r o Presos y o t r o s documentos de 

s ign i f i cado a n a r q u i s t a ; R a m ó n M a r t í n e z G o r -

z á l e z ; A n t o n i o San M a r t í n , a l que s e 1 
o c u p a r o n 86 sellos de c o t i z a c i ó n ; V icen te 

A d e l a n t a d o P é r e z , a l que se le o c u p a r o n d o ­
cumentos de s ign i f i cado a n a r q u i s t a ; M a n u c ] 

M u l é Sender. 

E n M a r t o r e l l h a n s ido detenidos t a m b i c i 
L u i s P u i g C a s t i l l o y Juan Faus M a r i m ó n , 

s iendo é s t e u n o de los que comparec ie re 1 
en la t a rde de l d o m i n g o en e l « b a r » de l a 
calle de San Pab lo p a r a en t r ega r la c a n t i ­

dad recaudada entre s impa t i zan tes . A L a s 

P u i g se le o c u p ó una p i s t o l a s in l icencia ni 

g u í a . T o d o s los detenidos h a n ingresado en 

la P r i s i ó n C e l u l a r a d i s p o s i c i ó n de 'la au to ­

r i d a d g u b e r n a t i v a . » 

Una mota del gobernador de Gerona.— 
Reunión de la Junta de Abastos.—El 

naufragio de una lancha. 
B A R C E L O N A 1 2 . — D e s p u é s de u n v ia j 

por el e x t r a n j e r o , ha regresado a Gerona el 

g o b e r n a d o r de aquel la p r o v i n c i a , que d e s ­
p u é s de t o m a r p o s e s i ó n de su c a r g o d i ó u n a 
no ta a los pe r iod i s t a s , en l a que mani f ie^ . . . 

que conoce la man iob ra : que , u t i l i z a n d o l a 
c a u k n n i a p o r m e d i o de l a n ó n i m o , se ha rea l i ­

zado d u r a n t e su ausencia c o n t r a el A y u n t a • 

m i e n t o y c o n t r a l a pe r sona del g o b e r n a d o r . 

D e c l a r a l a n o t a que la o p i n i ó n sabe q u i é ­

nes son los au tores de l a m a n i o b r a , en la 

que n o t i enen i n t e r v e n c i ó n e lementos q u é 

p u d i e r a n ser t achados de separa t i s tas , y 

a ñ a d e que los c a l u m n i a d o r e s s e r á n cas t iga­

dos e n e s t r i c t a j u s t i c i a . 

N o t i c i a s l legadas de T a r r a g o n a asegura;; 

que , v-s, ,-«Í-¿1'- - i . 1 Í ' N . hoy se h a 
p r a c t i c a d o al l í l a d e t e n c i ó n dej p roc u ra do r 

s e ñ o r M a r t í n . 

Es ta m a ñ a n a a s i s t i ó el c a p i t á n genera l , 

s e ñ o r B a r r e r a , a una de las conferencias del 

curso que v iene d a n d o el genera l R o d r í ­

guez B a r r i o s en l a M a e s t r a n z a de Ar t¿ l le -

r í a . 

L a J u n t a p r o v i n c i a l de Abas tos se re ,unió 

en s e s i ó n esta m a ñ a n a y t o m ó acuerdos s o ­
bre el r é g i m e n de nwea.dos.. 

E n e l paseo de la A d u a n a choca ron u n 
c a r r o conduc ido por J i tan M a r t í y un t r a n ­
v í a . Juan r e s u l t ó con diversas lesiones, E ' 

suceso p r o d u j o e l consig-uiente r evue lo entre 

los v ia jeros d e l t r a n v í a . 

L a e m b a r c a c i ó n que z o z o b r ó ayer frente 

a C.íísa A n t ú n e z se l l a m a b a « T e r e s a L l u -

s á » e iba t r i p u l a d a p o r t res hombres . Dt 
ellos p e r e c i ó ah&gí)<te pj i ' u e ñ o , M a r c o s Cos­

t a , que h a b í a i n v i t a d o n sia§ a m i g 9 s Ja i -

. me Be r t a y D i e g o E s p i g u l i a ree6ge?la e-; 

San r¿!J xjei ^ l a r i donde la h a b í a adqu i r ido 

rec ientemente , -

Ja ime , que d e s a p a r e c i ó a r a í z del hund i ­

m i e n t o de la nave, fué r e e o g i d © 1^5 ta rde 

por un ba r co pesquero, 1 

]Por el alma del ajusticiado. 
B A R C E L O N A 1 2 . — M a ñ a n a , la C o f r a d í a 

de los Desamparados del P i n o , cuya m i s i ó n ' 
es recoger y da r sepu l tu ra a Jlos a jus t ic ia ­
dos, c e l e b r a r á una m i s a en s u f r a g i o del a l - ' 
m a de J o s é R o m e r o , fus-ilado e l lunes en ej 1 
C a m p o de la B o t a , q u i e n , s e g j í n dice l a no-
t a env i ada a los p e r i ó d i c o s , m u r i ó en el se- ' 
a o de l a I g l e s i a , s i endo su ú l t i m o ac to besar 
el C r u c i f i j o y sus ú l t i m a s pa labras que pe­
d i a p e r d ó n y pe rdonaba a tpd iQS, sin g u a r ­
da r r enco r a nadie.. 

De la falsificación de billetes de 1 000 
pesetas. 

B A R C E L O N A 1 2 . — E l juez del d i s t r i t o 

de l a U n i v e r s i d a d ha de jado s in efecto l a 

d e t e n c i ó n de V i c e n t e Bal les ter y M a r í a G u i -

t á r , de tenidos c o m o presuntos c ó m p l i c e s en 

la e x p e n d i c i ó n de bi l le tes falsos, p o r no ha­

berse c o m p r o b a d o su p a r t i c i p a c i ó n en la f a l ­

s i f i c ac ión y e x p e n d i c i ó n de bi l le tes de i . o o o 

pesetas. 

C o m o ya d i j i m o s , i>oi- esta f a l s i f i cac ión os. 

tan presos v procesados T o m á s V a l e r o y E n ­

r ique Pal V í r e n t e . A V a l e r o y a P a l les ha 

s ido levantada la i n c o m u n i c a c i ó n a q u ^ fue­

ron somet idos cuando se les d e t u v o . 

Carta de Londres 

La Cámara de los Lores. 
C a d a t res o c u a t r o a ñ o s suele haber una 

a g i t a c i ó n m á s o menos seria p a r a r e f o r m a r 

la C á m a r a d e los Lores , L a A l t a C á m a r a , 

c o m o t o d a v í a se la l l a m a t é c n i c a m e n t e , f .un-

que este n o m b r e se hace cada d í a m á s i m ­

p o p u l a r , es una i n s t i t u c i ó n comple tamente 

indefensibie t e ó r i c a m e n t e . E n n i n g ú n o t r i 

p a í s de l m u n d o cons t i t uye , e l m e r o acc i ­

dente deil n a c i m i e n t o , una c a l i f i c a c i ó n p a n 

el e je rc ic io de a u t o r i d a d l e g i s l a t i v a . L a Crl-

m a r a d ^ los L o r e s es hoy , en r e a l i d a d , un 

cuerpo m a y o r que l a C á m a r a de los C o m u ­

nes (la c ua l t iene 615 m i e m b r o s , m i e n t r a s 

que la de los L o r e s tiene m&s de 700), y 

todos , excep to unos cuantos que han s ido 

« c r e a d o s P a r e s » (lo que s ign i f i ca que han 

s ido n o m b r a d o s p o r el Rey a ins tanc ia dtll 

p r i m e r m i n i s t r o , p a r a o c u p a r u n pues to en 

la C á m a r a dfe los L o r e s ) , e s t á n a l l í s imp le ­

mente p o r ser los h i jos de sus padres , los 

cuales fue ron m i e m b r o s d é l a C á m a r a de los 

L o r e s antes q u e el los . 

H a s t a hace unos qu ince a ñ o s , era pre­

ciso el a s e n t i m i e n t o de l a C á m a r a de lo.; 

L o r e s antes de que fuese ley t o d a medida 

ap robada p o r la C á m a r a de los Comunes . 

b re el r o b u s t e c i m i e n t o d e l a s i t u a c i ó n nava l 

de l a G r a n B r e t a ñ a en el P a c í f i c o , 

L a s i t u a c i ó n es, p o r supuesto, m u y c o , 

noc ida , y los o radores que h a n t o m a d o p a r . 

te en el debate en c u e s t i ó n han t e n i d o m u y 

p o c é nuevo que dec i r sobre ol la . P o r lo que 

se ve, hay m u c h o que dec i r sobra Ja a f i rma­

c i ó n ác que si los buques v a n s iendo cada 

vez mayores , cua l o c u r r e con c i e r tos hipos 

— l o s c ruceros en p a r t i c u l a r — , t i enen que 

c o n s t r u i r s e mayores ' d iques pa ra poner los . 

F.^to es, en r ea l idad , t o d o lo que se proyec 

la hacer en S i n g a p o o r e , aunque la a m p l i a , 

c i ó n h a r í a l a base de i m p o r t a n c i a t a l , que 

s e r í a n necesarias m a y o r e s for t i f icac iones 

p r o t e c t o r a s . P o r o t r a p a r l e , aunque ej p ro ­

p ó s i t o de S ingapoore es reconocidamente de-

fens ivo , y no puede ser o t r a cosa, no hay-

m á s q u e u n a po tenc ia n a v a l en e l P a c í f i c o , 

a saber, J a p ó n , c o n t r a la c u a l p u d i e r a n c o n . 

oebib lemente necesi tarse tales medidas de 

defensa, y hay reparos evidentes basados en 

razones p s i c o l ó g i c a s pa ra s u g e r i r que las in -

tenciones de J a p ó n en e l P a c í f i c o pueden ser 

tales que h a g a n necesarias nuevas defensas 

c o n t r a ataques probab les de t a l n a c i ó n . L a 

o p i n i ó n en l a G r a n B r e t a ñ a se ha l l a p r o f u n ­

damen te d i v i d i d a sobre las ampl iac iones en 

S ingapoore . L o s l abor i s t a s y los l ibera les se 

oponen a el las en abso lu to , m i e n t r a s que el 

p a r t i d o conservador , que ac tua lmen te pre-

d o m i n a p o l í t i c a m e n t e , e s t á s ó l i d a m e n t e en 

su f a v o r . 

N o hay duda a l g u n a de que el Gob ie rno 

a c t ú a ] l l e v a r á addlante las obras , y es p o ­

sible que c o n t i n ú e en el Pode r e l t i e m p o su­

ficiente pa ra que las ampl iac iones l l eguen a 

t a l p u n t o q u e apenas pueda abandonar las 

cua lqu ie r G o b i e r n o que le su s t i t uya . 

Cien años de ferrocarriles. 
E n r e l a c i ó n con las celebraciones de l cen­

t e n a r i o de l t r á f i c o de v ia je ros p o r fe r roca­

r r i l en l a G r a n B r e t a ñ a , u n p e r i ó d i c o de 

L o n d r e s ha p u b l i c a d o ex t r ac to s interesantes 

del, a r t í c u l o que a p a r e c i ó en sus c o l u m n a s 

en 1825 sobre e l p r i m e r viaje que h i z o el 

p r i m e r t r e n de v ia j e ros . « L a escena—escri­

b i ó el r e p o r t e r o de aquel d í a — e r a indesc r ip ­

t ib l e . P o d í a n verse a f lu i r a l a aldea desde ' 

s i ó n es l o que e s t á i n s p i r a n d o los esfuer­

zos de p a r t e de una s e c c i ó n del p a r t i d o con-

E n l a a c t u a l i d a d — y como re su l t ado de una 

m e d i d a ap robada e n 1910 y l l a m a d a tey de l t odas par tes carruajes de cabal leros , calcsi-

P a r l a m e n t o — t o d o p royec to ap robado p o r la naS) coches de e x c u r s i ó n ; m i e n t r a s que los 

C á m a r a de l o s Comunes en t res sesiones j j ineteSj m o n t a d o s unos e n v i v a s , o t r o s en 

p a r l a m e n t a r i a s sucesivas, se conv ie r t e en desfal lecidas jacas Y en b u r r o s e s t ú p i d o s y 

ley a pesar del ve to de la C á m a r a d e los j ami l anados , c o n t r i b u í a n a l efecto g e n e r a l . 

L o r e s . E l d i sguis to que p roduce t a l p r o v i - i p o r fin se o y ó el g r i t o anheiado de « t o d o 

j l i s t o » , y la m á q u i n a y sus a p é n d i c e s c o m e n . 
i z a ron a avanzar en m a g n í f i c o e s t i l o . S e g ú n 

se rvador p a r a hacer que se r e fo rme la C á - m a r c h a b a n , de jando a t r á s a S t o c k t o n , re­
m a r a de los L o r e s . t u m b a b a n en e l espacio los b u r r a s a t r o n a -

T o d o e l m u n d o sabe que n o hay- p o s i b i l i - dores ; las best ias del c a m p o p a r e c í a n c o n -
d a d de r e s t a u r a r e l poder de l v e t o a l a A l t a - t e m p l a r l a m á q u i n a con a s o m b r o y p a v o r se-
C á m a r a en t a n t o que e s t é c o n s t i t u i d a s i m - » g ú n i ba co r r i endo , a l a s a z ó n , a unas' doce 
p lemente p o r pares h e r e d i t a r i o s ; pe ro a l g u - ^ m i l l a s p o r h o r a , c o n un peso de ochen ta t o ­
nos de sus m i e m b r o s parecen t ener l a e í - ' neladas acoplado a e l la . P o d í a n verse a m u -
peranza de que si se puede hacer m á s de- d i o s cabal leros m o n t a d o s en ad ies t rados p o -
m o c r á t i c a l a c o n s t i t u c i ó n de l a C á m a r a , pue- ^ dencos , en los c ampos d é ambos lados de l 
de ponerse u n a vez m á s a l m i s m o n i v e l que ' f e r r o c a r r i l , c o r r i e n d o sobre va l lados de zar-
el de l a C á m á r a de los Comunes , en Uo que ' zas y sobre zanjas, c o m o s i e s tuv ie ran a 
se refiere a poderes l eg i s l a t ivos . D e a q u í las 
v a r i a s p ropos ic iones pa ra r e f o r m a r la C á ­
m a r a de los L o r e s , que e s t á n aho ra ba jo 
c o n s i d e r a c i ó n h o o f i c i a l . E l G o b i e r n o m i s m o 
h a p r o m e t i d o n o m b r a r un C o m i t é o f i c i a l so . 
b re este a sun to ; pe ro no se e s t á de acuer­
do sobre las l í n e a s que h a b r í a de seg i r l a re­
f o r m a ; a s í .que apenas nadie t iene verdade­
ras esperanzas de que haya c a m b i o a lguno . 

¿Qué es Oporto? 
L a C á m a r a de los Comunes d e la G r a n 

B r e t a ñ a ha es tado dedicando su a t e n c i ó n 5 v e r b e n a d e S a n C a y e t a n o , a la g e n t e d e l 

d u r a n t e breves m o m e n t o s a la i m p o r t a n t e [ b a r r i o le h a s a b i d o a p o c o . 

l a caza de l a zo r r a ; con t o d o , n o p o d í a n , y a 
en aquel m o m e n t o , man tene r l a m a r c h a a 
la ve loc idad d é l a p r o c e s i ó n . » 

La verbena de San 
Cayetano 

Aunque oficialmente ha terminado la 

c u e s t i ó n s i g u i e n t e : ¿ Q u é es v i n o de O p o r - | 

to? L a c u e s t i ó n se p r e s e n t ó en f o r m a de " 

p r e g u n t a a i m i n i s t r o del « B o a r d o f T r a d e » ? 

sobre si se es taban l levando a cabo n e g ó - ? 

elaciones con P o r t u g a l respecto a la c e r t i - ; 

ficación de v inos expor t ados de aquel p a í s 

ba jo e l n o m b r e de O p o r t o . c o n t e s t a c i ó n . 

dada ha s ido que l a c u e s t i ó n d e :1a fuerza ' 

de los v inos que l ega lmente p u d i e r a n des-

Y así, la Junta benéfica del distrito de 
la Inclusa ha acordado que las noches 
del sábado y domingo próximos conii-
núe la ((kermesse», que con tan feliz éxi­
to se ha venido celebrando en el solar de 
la calle de Fray Ceferino González. 

Habrá concurso de peinados, pantorri-
llas—femeninas, naturalmente—y de be­
lleza. 

Se ha invitado a formar parte del Ju^ 
.cribirse c o m o O p o r t Q , se estaba d i scu t i ando j 

en Ja s c t u a l i d s d enf re los Gobiernos) b r i t á - ! 

n i c o y p o r t u g u é s — e j e m p l o "interesafi te de í r ^ 0 a l o s i n s i . £ í n e s a r t i s t a s R o m e r o de 

una clase bas tan te poco cor r ien te de n e g ó , I Torres V B e n i H u r e , c o n t o d o l o c u a l , no 

dac iones d i p l o m á t i c a s — , H a y , p o r supues- - ^a e l s o l a r d e m a r r a s , s i n o t o d o s l o s so­

l o , m u c h o s e jemplos a n á l o g o s que pudiera , , » , a res <le M a d r i d j u n t o s , r e s u l t a r í a n pe-

mencionarse , { C|liefíQs p a r a l a f i e s t a 

E n e l T r a t a d o de Vorsa l les y all l ado df 1 
sus t rascendentales es t ipulaciones sobre el ' C O l K f e r t O 6 1 1 R O S d l C S 
p^o d e las reparaciones y l a t ransferencia I - . _ 
de. t e r r i t o r i o , se ha hecho hueco pa ra un a r . 

- . La Banda municipal dará mañana jue-
. H - i í w e ^ t w H i i a n t J o qu© A l e m a n i a r e s n e í e r - r> 1 , , . 
¡rumsamentP i ^ ' r L ^ . « ves en R o s a l e s , a las diez de la noche, 
g u r o s a m e n t e I t is ( e g i a n i e n t c s de o t r o s ma - Qi ^- • . • '• , . ff ffif fjf Vfiyf mr el siguiente concierto; ses respecto a los nombres de l o s v inos 

champagne , p o r e j e m p l o ) , y , en caso nece'-

sar io , que se aprueben leyes p a r a ev i t a r é 

de tales t é r m i n o s . L e g i s l a c i ó n 

t a i , eg, ev iden temente , necesaria. E n Lon-
, . ' ' • ' ' • 1 - •^uj^v/^it» v a c u n a v a i i ? » 

dres acaba de ser fuertemente q u i t a d o un p a n t o m i m a y d a n z a r¡il , 
r es taurante p o r se rv i r , a l h a b é r s e l e ped ido ' ' 
una clase p a r t i c u l a r de cerveza, u n l i c o r de * 
o r i g e n comple t amen te d i ferente . 

Singapoore. 
U n a vez m á s h(i s u f g i d q en el P a r l a m e n ­

to la t a n deba t ida c u e s t i ó n dfe la base n a v a l 

b r i t á n i c a en S i n g a p o o r e ; esta vez e l p a r t i d o 

l abor i s ta ha denunc iado en la C á m a r a de l o s 

L o r e s t o d a l a p o l í t i c a de g randes g a s t o s so-

Ftimpra pertp.—«Canciones de la huer­
ta» (marcha popplar sobre temas valen­
cianos)," M . Pérez'Sánchez. Obertura de 
((La estrella d e 1 Norte», IVÍeyerbeer-
(( Rapsodia vasconavarra » , Larrfgl^. 

baile 
((Dafnis y Cloe», Ravei' 

Segunda parte.—((Danza irlandesa», 
P. Graniger. Andante canlabile de la 
"Primera sinfonía», Beelhoven. «La ver. 
bena de la Paloma» (fantasía), Bretón. 

LAS G A L E R A D A S C O R R E S P O N ­
D I E N T E S A LOS A R T I C U L O S | ? E 
E S T E D I A R I O HAN SIDO VJSA, 

DAS POR LA CPNSVRA 



DIARIO DE LÁ MARINA 

Laiolili 
G o a e l pres iden te i n t e r i n o deL D i r e c t o r i o , 

g e n e r a l M a g a z , c o n f e r e n c i ó e l . subsecreta­
r io de E s t a d o . 

L u e g o r e c i b i ó el pres idente a l doc to r C o r -
tezo y al c a p i t á n g e n e r a l de M a d r i d . 

E s t a t a r d e no se c e l e b r a r á Conse jo de 
D i r e c t o r i o , 

E s t a m a ñ a n a , a las siete, m a r c h ó en ÍIU 
t o m ó v i l con d i r e c c i ó n a Z a r a g o z a el gene 

r a l M a y a n d í a . 

A y e r t a r d e , a l l l e g a r a su despacho el 
pres idente i n t e r i n o , d i j o a los per iod is tas 

que n o h a b l a n o t i c i a s y que .seguiamos en 

el r é g i m e n de t r a n q u i l i d a d . 

Respec to a l inc iden te h i s p a n o p o r t u g u é s ^ ' 

d i j o que se esperaba l a n o t a - c o n t e s t a c i ó n a 

l a que e n v i ó nues t ro G o b i e r n o a l de P o r t u ­

g a l . 

T a m b i é n le p r e g u n t a r o n los pe r iod i s t a s si 

pensaba r ec ib i r e n San tande r a l a f r aga t a 

a r g e n t i n a « P r e s i d e n t e S a r m i e n t o » , y r epu ­

so que no , p o r q u e eil n ú m e r o de vocales del 

D i r e c t o r i o que quedan en M a d r i J es el es-

t r i c t a m e n t e necesario p a r a a d o p t a r u n a de­

c i s i ó n de G o b i e r n o , y n o l o d e b í a r educ i r a i i . 

s e n t á n d o s e . 

H a s ido n o m b r a d o p o r el G o b i e r n o vocal 

d d Conse jo S u p e r i o r de F e r r o c a r r i l e s , en 

r e p r e s e n t a c i ó n de l m i n i s t e r i o d e H a c i e n d a , 

y en l a v acan t e p r o d u c i d a p o r d o n J u l i á n 

G i l C lemen te , e l sec re ta r io g e n e r a l d d C o n ­

sejo S u p e r i o r B a n c a r i o , Jon F r a n c i s c o Ber -

n is . 

Es t e n o m b r a m i e n t o y l a persona en que ha 

reca ldo d e m u e s t r a n , p o r e l c a r g o q u e l a mis­

m a ocupa , que e l G o b i e r n o , al in te rp re ta r 

el Real! decre to sobre i n c o m p a t i b i l i d a d e s d i o 

t a d o rec ien temente , l o h a r á e n e] sent ido 

a m p l i o en que desde estas mismas co lumnas 

se e s t imaba convenien te . 

La prolongación de la 
Castellana 

H o y p u b l i c a l a « G a c e t a » u n decre to , cu­
yas d isposic iones p r inc ipa l e s son las s i g u i e n . 
tes: 

« A r t i c u l o p r i m e r o . Acced iendo a la pe­
t i c i ó n f o r m u l a d a p o r el A y u n t a m i e n t o de 
M a d r i d , se cede g r a t u i t a m e n t e a l M u n i c i p i o 
m a d r i l e ñ o , coh des t ino exc lus ivo a v ia p ú ­
b l i c a , una parcela de has t a 106.532 me t ro s 
cuadrados , c o m o m á x i m u m , d e los t e r renos 
de l H i p ó d r o m o , de es t a cor t e , p r o p i e d a d del 
Estado. ' 

E n es ta pa rce la c o n s t r u i r á e l A y u n t a ­
m i e n t o , p o r su cuenta , las v i a s que e s t ime 
precisas , y u n a p laza m o n u m e n t a l que enla­
ce, s in s o l u c i ó n de c o n t i n u i d a d , l a t e r m i n a ­
c i ó n de l ac tua l paseo de l a Cas te l lana con 
su p r o l o n g a c i ó n has ta las inmediac iones de 
C h a m a r t i n de l a Rosa . L a s cons t rucc iones 
que en es ta plaza se rea l icen se s u j e t a r á n 
a l o r d e n a r q u i t e c t ó n i c o m o n u m e n t a l que en 
su d i a se d e t e r m i n a r á . 

A r t í c u l o segundo. E l A y u n t a m i e n t o de 
M a d r i d queda o b l i g a d o a s u s t i t u i r el H i p ó ­
d r o m o ac tua l p o r o t r o comple t amen te t e r m i . 
nado , que e n t r e g a r á en p lena p r o p i e d a d all 
E s t a d o . 

A r t í c u l o t e rce ro . E n c o m p e n s a c i ó n del 
H i p ó d r o m o c o n s t r u i d o a que se refiere el ar­
t i c u l o a n t e r i o r , e l E s t a d o cede en plena p r o ­
p iedad a l M u n i c i p i o u n o o m á s solares de 
los t e r r enos que resu l ten sobrantes del H i ­
p ó d r o m o ac tua l , d e s p u é s de segregados des 
que des t inan a la v í a p ú b l i c a , con una su­
perficie m á x i m a t o t a l de 26.000 me t ro s cua­
drados . 

L o s solares sobrantes , una vez hechas las 
segregaciones an te r io res , c o n t i n u a r á n sien­
do p r o p i e d a d d e l E s t a d o , que les d a r á eü 
festino que acuerde, p r o c u r a n d o que los ed i ­
ficios que en ellos se c o n s t r u y a n se ajusten 
en o r d e n a r q u i t e c t ó n i c o a las c a r a c t e r í s t i c a s 
que se fijan en e l ú l t i m o p á r r a f o del a r t i c u ­
lo p r i m e r o . 

D e todos los solares sobrantes e l e g i r á p r i ­
m e r a m e n t e el E s t a d o los que se reserve, con 
l a o b l i g a c i ó n de que los que haya de entre­
g a r a l A y u n t a m i e n t o t e n g a n sobre la plaza 
M o n u m e n t a l , en su p a r t e edif icable, un 4n 
p o r 100 d e l t o t a l de la l í n e a de fachada. 

E l A y u n t a m i e n t o c o n s t r u i r á sobre par te 
de estos solares u n pa lac io pe rmanen te pa ra 
Expos i c iones p ú b l i c a s . C e r t á m e n e s , e tc . , en 
u n p lazo p rudenc ia l y en r e l a c i ó n con sus 
pos ib i l idades e c o n ó m i c a s . L a p a r t e que no 
sea edif icada p o r el A y u n t a m i e n t o p o d r á é s ­
te enajenar la l i b r emen te , con l a c o n d i c i ó n 
de que las edif icaciones que en ella se cons­
t r u y a n queden sujetas a lo es tablecido en el 
a r t í c u l o p r i m e r o . 

A r t i c u l o cuar to . , E l A y u n t a m i e n t o queda 
o b l i g a d o a en t r ega r al E s t a d o el nuevo H i ­
p ó d r o m o t e r m i n a d o , c o n todos los edificios, 
se rv ic ios y accesos que se de t a l l an en ej ar­
t i c u l o segundo, en el p lazo vafatm * 8$5 
^ f j o s . H a s t a que ei E*tado n o Aciba el nue­

vo . H i p ó d r o m o , c o n s t r u i d o con s u j e c i ó n a la 
t o t a l i d a d de las condic iones que en d icho ar­
t í c u l o se c i t a n , n o h a r á e n t r e g a a l A y u n t a ­
m i e n t o de los t e r r enos que se le r edan pa ra 
edificios y v í a p ú b l i c a . » 

H O R R O R O S O INCENDIO 

MÍO M i s por las M u 
m ife 

Acuden a prestar auxilio, además de los 
bomberos, fuerzas de los regimientos de 
Saboya y Covadonga y de la brigada de 
Sanidad Militar.—Se calculan las pérdi­

das en ochenta mil duros. 

Anoche, momencos déspués de las diez, 
las numerosas personas que se encontra­
ban en el paseo de Rosales y lugares in­
mediatos, se vieron sorprendidas por 
alarmantes voces de auxilio, que partían 
del final de la calle de Ferraz. 

Nadie se explicaba la alarma; pero 
bien pronto se dieron cuenta, cuando las 
campanas de los coches de servicio de in­
cendios que avanzaban velozmente, in­
dicaron la exiscencia de un siniestro, con 
su constante tintineo; al mismo tiempo, 
los cornetas de guardia en los regimien­
tos de Saboya y Covadonga y brigada 
de Sanidad Militar, tocaban llamada a 
tropa, saliendo momentos después del 
cuartel en que dichos Cuerpos se alojan, 
numerosos soldados provistos de palas, 
azadones y picos. 

En el escaso tiempo que transcurrió 
desde que se escucharon las voces de 
alarma, hasta que los bomberos y solda­
dos acudieron al lugar del incendio, las 
llamas habían invadido una gran zona de 
terreno y se elevaban por encima de los 
tejados de los edificios próximos al si­
niestro. 

Este era el señalado con el número 0 8 
de la calle de Ferraz, que hace esquina 
con la de Romero Robledo, formado por 
cuatro pabellones, en los que se encon­
traba instalada una fábrica de vidrio y lu­
nas biseladas, y dos pabellones más, des­
tinados a vaquería. 

De la primera de las industrias es pro­
pietario don Emiliano Arangíiena, el 
cual, desde hace quince días, se encuen­
tra veraneando en Guernica, y de la se­
gunda, don Marcos González. 

Los bomberos y soldados trabajaron 
con gran denuedo; pero el poder del in­
cendio era tan enorme, que las dos ho­
ras que duró dejó convertido en cenizas 
las tres naves de la fábrica, donde Cata­
ban instalados los talleres, con sus ma­
quinas y utensilios, almacenes y emba­
lado, y las dos de la vaquería, en las que 
existían los establos y más de 4.000 pe­
setas en piensos. 

La casa-vivienda del señor Arangíiena y 
del propietario de la vaquería sufrieron 
grandes desperfectos. 

No puede señalarse la cifra total de 
las pérdidas, pues de madrugada, aun 
cuando el incendio se hallaba dominado 
por los bomberos, no podía penetrarse en 
las naves por existir numerosos focos. 

De todos modos, la impresión es que 
la cantidad asciende a 400.000 pesetas. 

Tanto la fábrica como la vaquería se 
hallan aseguradas. 

A l lugar del suceso acudieron el juez 
de guardia, que lo era el del distrito del 
Congreso, don Luis de Blas; el jefe su­
perior de Policía, don Valeriano del Va­
lle ; el comisario general, señor Molinas; 
el del distrito, señor Alcón ; los jefes pri­
mero y segundo de la Guardia municipal 
y otras autoridades. 

No se registraron, por fortuna, desgra­
cias personales. Solamente una señora 
sufrió un síncope y fué asistida en la Ca­
sa de Socorro del distrito. 

Deportes 
Después de la vuelta al país vasco.—El 

caso Loroño, resuelto. 
El juez árbitro de la prueba I I Vuelta 

ciclista al país vasco, señor Andrés, des­
pués de la información abierta para es­
clarecer la denuncia formulada por varios 
fcorredorés Contra Loroño, h^ decidido 
cartigar con una multa de 550 pesetas al 
dueño del automóvil representante de la 
marca de la bicicleta en que corrió Lo­
roño. 

La vuelta a Europa en tres d$as El 
aviador Arrachard, que salió ayer de 

París, saldrá hoy de Mqs^, 
PARIS 12.—Un telegrama proceden­

te del aeródromo de Le Bpurget dice que 
el capitán aviador' Arrachard, que da la 
vuelta a Europa en tres días, h(a salido 
hoy de Constantinopla, a las tres y diez, 
con dirección a Moscú. 

L a B o l s a 
DE MADRID 

4 por !»• Interior. 
Serie F , 
Serie E 
Serie D 
Serie C... 
Serie B , 
Serie A 
Series G y 11 
Fin dé mes... ... . 

4 por l%% Exterior. 
Serie F 
Serie E 
Serie D 
Serie C 
Serie B 
Serie A 
Series G y H 

IM 4por 
Serie E . . . 
Serie D. . . 
Serie C... 
Serie B.. -
Serie A ., 
Diferentes 

Amortizaíiic. 

5 por 1«§ Amortizabie 1926. 
Serie F 
Serie E 
Serie D 
Serie C 
Serie B 
Serie A 

5 por 18» Amortizabie 1917. 
Serie F , ,„ 
Serie E... .• 
Serie D 
Serie C 
Serie B 
Serie A 
Tesoros 
Marruecos ... 

Dí í 12 

Cédul«g Hipotecarlas 

4 p o r 100. 
5 por 100. 
6 por too. 

Ayuntamiento de Madrid 
Empréstito 1868, 3 por 100 .. 
E. Interior 5 por 100 
Ensanche 4,5 por 100 , 
D. Obas 4,5 
V. M. 1914, 5 por IDO 
V. M. 1918, 5 por 100 
V. M. 1933 

Acciones. 

70,50 
70,50 
70,50 
7U,o5 
70,55 
70,55 
71,00 
OO.OJ 

00,00 
84,40 
OthOU 
C0 00 
Ü0,ÜU 
84 6 J 

87,0^ 

0 0 , 0 0 

0 0 , 0 0 

0 0 , 0 U 

88 ,00 
88 UU 
0 0 , 0 0 

0 0 0 J 

C0,0U 
00,0u 
96 00 
00,00 
96,00 

00,00 
0 0 , 0 0 

96,00 
96,u0 
a6,0ü 
96,00 
03,U0 
00,00 

00,00 
100,76 
108,25 

90,00 
00,00 
00,00 
86,90 
00,00 
98 00 
93,00 

Banco de España... 
Banco Hipotecario 
Banco Hispano-Americano... . 
Banco Español de Crédito 
Banco Español Río de la Plata 
Banco Central 
Tabacos 
Explosivos 
Azucareras preferentes 
Azucareras ordinarias 
Altos Hornos de Vizcaya 
Duro Felguera 
M . Z. A 
Norte de España 
Metro [13OÍOO 
Tranvías 76,50 

Moneda extranjera. 
Francos, 
Libras esterlinas 
Francos suizos. 
Liras. 
Dólares 
Francos belgas 
Pesos argentinos—. 
Florines 
Escudos portugueses. 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior, 00,00, Exterior, 00,00; Amor­

tizabie 5 por 000, 00,00; Nortes, 399,75; 
Alicantes, 359,25; Andaluces, O^OO, 
Orenses, 00,00; Hispano Colonial, 000,00; 
Tabacos Filipinas, 000,00; Rio de la Pla­
ta, 000,00; Francos, 00,00: Libra? 00,00: 
Dólares, 6,94 

BOLSA DE BILBAO 
Altos Hornos, 132,00; Felguera, 00,00; 

Explosivos, 423,00; Resinera, 182,00; 
Papelera, 91,00; Norte España, 400,00; 
Vascongados, 000,00; Banco de Bilbao, 
0 000; Banco Vizcaya, 0.000,00; Banco 
Vasco, 000,00; Banco Urquijo, 0OJ,OO 
Banco Rio de la Plata,60,50; Banco Gen 
tral , 00,00; Banco Agrícola, 000,00; Cré 
dito de la Unión Minera, 00,00; Sabero, 
00 00; Unión, 000,00; Vascongada,00,00; 
MinasdeBilbao, 000,00; Mundaca, 00,00; 
H Ibérica, 000,00 

576,00 
000,00 
155,00 
0 0,00 
51,00 

000,00 
229,0o 
423,00 
111,60 
46,00 

000,00 
00,00 

359,00 
399,00 

32,45 
33,71 

135,00 
25 15 
6,945 
31,45 
2,80 
2 80 
0,34 

M • • 
La Deuda reguladora áe l Estado acusa 

flojedad y baja en ía serie mayor 30 cén­
timos, al quedar a 70,50. 

Las acciones bancarias están encalma­
das, y de las industriales, los ferrocarri­
les siguen subiendo-

Los francos, ceden 10, céntimos y cie­
rran a 32,45; los belgas suben de 31,40 
a 31,45^ la,s libras, de 33,66 a 33.71, y 
los dólares, de 6,92 a 6,945. 

E L T I EWTPO 
En las últimas veinticuatro, horas se 

ha moderado algo el rigor de 1$ tempe' 
ratur^. 

Las máximas registradas han sido de 
39 grados, en Granada; 38, en 'Sevilla, 
Córdoba y Jaén, y 37, en Albacete," y las 
mínimas, de ocho grados, en Salaman­
c a ; n u e v e , en Avila y León, y -jo, en 
Santiago, Pontevedra, ' Zamora, Falen­
cia, Soria, Valladolid y Segpvia. 

En Madrid, l a máxima de ayer fué de 
26,6 grados, y la mínima, de 12,7. 

Tiempo probable para h0y: Toda Es-
paña^ buen tiempo. 

AYUNTAMIENTO 
La sesión de hoy, 

A las once de l a mañana empezó la 
sesión, presidiendo el alcalde, y sin dis­
cusión se aprobaron 'os cinco primeros 
asuntos de despacho, que son: 

U n a moción del alcalde proponiendo 
q u e se solicite del Estado a favor d e l 
Ayuntamiento l a primacía en las conce­
siones de ferrocarril directo de Madrid 
a l a Sierra de Guadarrama, y que se pro­
ceda a ' estudio del correspondiente pro­
yecto y de la forma de concursar la cons­
trucción y explotación del indicado ferro­
carril. 

Otra proponiendo se dé el nombre de 
República de Cuba al paseo comnrendi-
do entre la plazoleta de la Fuente del 
Angel Caído y la llamada de La Alca­
chofa, en el Parque de Madrid. 

Otra proponiendo se dé el nombre de! 
Doctor Cortezo a la calle de Nueva Tr i ­
nidad. 

Otra proponiendo q u e se a b r a \in c o n ­
curso público para que, cuantos lo d e ­
seen, puedan ofrecer gratuitamente y por 
el plazo n o menor de cinco años, al Mu­
nicipio los solares de que sean dueños, 
p a r a utilización como jardines infanti­
les. 

También se aprueba una comunicación 
d e l señor interventor municipal propo­
niendo, en cumplimiento de lo dispuesto 
en el estatuto, reglamento de la Hacien­
da municipal y de Funcionarios munici­
pales, las medidas conducentes a evitar 
la anulación de cuotas de exacciones mu­
nicipales. 

La Compañía de Autobuses propone 
establecer dos nuevas líneas desde la pla­
za d e Santa Cruz a la carretera de To­
ledo, y otra desde Sol a los Viveros. So­
b r e esta línea, el alcalde se onone a que 
parta de la Puerta del' Sol, y que sea 
desde la plaza de Isabel 11 o la de Orien­
te, y a s í se acuerda por el Concejo. 

Para la adjudicación del concurso pa­
ra el arriendo de lanchas del Retiro, en­
táblase una discusión entre el señor Gar-
cilaso, que defiende el dictamen, y los 
señores Bernardo M a r t í n y Romero 
Grande, que proponen que en vez de con­
curso salga a subasta dicho arriendo, y 
después de una larga discusión, así se 
acuerda. 

Se aprueban otros dictámenes sin inte­
rés, y se levanta la sesión a la una * 
media de la tarde. 

Caminos de Hierro de París a Orleans. 

Cirtoito automóvil entre M Dore a 
doroes del Tare 

Viaje en seis días. 
Sa l ida : T o d o s los s á b a d o s , de M o n t D o r e , 

desde el 10 de julio a l § de sep t i embre 

I925-

P r i m e r J i a . — ( S a l i d a , a las diez h o r a s . ) . — 
M o n t D o r e , C o l d e D y a n e , L a c C h a m b ó n , 
M u r o l s , Besse-cn-Chandesse, L a c P a v i n , 
Condat -en-Jeniers , Cheyladfe, Pas -de-Peyro l 
(Puy M a r y ) , D i e n n e , M u a r t . 

Segundo d i a . — ( S a l i d a , a las o c h o hora 
M u r a t , L e Laoran , V i e - s u r - C Ó r e . 

Te rce r d í a . — ( S a l i d a , a las siete y t r e i n t a 
h o r a s . ) . — V i e - s u r - C é r e , M u r - d e - B a r r e r , L a -
bu io l e , A u b r a c , M a r v é j o l s , S a i n t e - E u i m á e , 
Les Gorges de l T a r n , L e Roz ie r . 

C u a r t o d í a . — ( S a l i d a , a l as nueve h o r a s . ) . 
Le Rozier , E s p a l i o u , E s t a i n g , A u r i l l a c . 

Q u i n t o d í a . — ( S a l i d a , a las sjete ho ras . ) . 
A u r i l l a c , Gouf f r e de P a d i r a c , Rocamadour, 
C i r q u e de M o n t v a l e n t , Ca rennac , Rretenoux, 
Sa in t C é r e , A u r i l l a c . 

Sex to d i a . — ( S a l i d a , a las nueve h o r a s . ) . 
A u r i l l a c , Salcrs , S a l i n s , M a u r i a c , Bort (Or-
gues) . L a T o u r d ' A u v e r g n e , L a Bourboule ' , 
L e M o n t D o r e . 

Prec io del r e c o r r i d o t o t a l , 475 francos. 

L o s billeties! pueden a d q u i r i r s e en París, en 
la E s t a c i ó n Q u a i d ' O r s a y , y en la A g e n c i a 
de la C o m p a ñ í a de O r l e á n s , JÓ, B u l e v a r d de 
Capuch inos , a s í c o m o t a m b i é n en Va, esta­
c i ó n df M o n t ; Dore . . 

Teatros y artistas 

Ha muerto Mariano Díaz de Mendoza. 
Anoche falleció en Madrid el notable 

actor Mariano Díaz de Mendoza. 
A l lado de su hermano Fernando y su 

hermana política, María Guerrero, traba­
jó muchos años en España y en Amé­
rica, ocupando siempre un puesto distin­
guido en la compañía. 

Era hijo del conde de Balazote, majv 
qués de Fontanar. 

Su muerte ha causado gené-ral senti­
miento. 

Reciba su distinguida familia la ex­
presión de nuestro más sentido pésame. 

Una obra del doctor Juarros. 
El doctor Juarros, a petición de Gó­

mez Hidalgo, se propone escenificar la 
historia de una muchacha loca, a condi­
ción de que María Banquer, que la in­
terpretará, estudie las distintas fases y 
manifestaciones de la locura en eli inte­
rior de un manicomio. 

Fusión de Empresas. 

Con objeto de explotar los dos teatros 
a la vez, se han unido Mariano Serrano, 
empresario del Centro, y Gregorio Mar­
tínez Sierra, de Eslava. 

¡El gran Chicote! 

Enrique Chicote, que sabe a cuánto le 
obliga, artísticamente, su vuelta con la 
genial Loreto al teatro de sus más re­
sonantes triunfos, está renovando la lis­
ta de su compañía, a la que ha incorpo­
rado ya los nombres de Julia Lajos, la 
actriz-tiple en pleno triunfo; Guillermi­
na Sota, artista de singular belleza; Ju­
lio Soto, el galán que estrenó en Lara 
«La tonta del bote», y Benito Cobeña, 
a los cuales se añadirá algún otro para 
completar el reparto de «Las ilusiones de 
la Patro», la nueva obra de Pilar Millán 
Astray, que se estrenará el día de la 
inauguración de la temporada en el Có­
mico. 

Moran" a la Latina. 

La compañía del gran actor Paco Mo-
rano debutará en septiembre próximo en 
el teatro de la Latina. 

En la temporada que hará en este po­
pular teatro dará a conocer, aparte de su 
vasto e interesante repertorio, algunas 
obras nuevas y traducciones escritas ex­
presamente para él, que seguramente se­
rán un acontecimiento teatral. 

La presentación de la compañía tendrá 
lugar el martes 1 de septiembre, con la 
admirable obra, en cuatro actos y en pro­
sa, de I . Aicard, adaptación de Augusto 
Abril , titulada «Papá Lebonnard», insu­
perable creación de Morano, y el episo­
dio en un acto, prosa y verso, original 
del malogrado poeta Ramón de Gndoy, 
titulado «En el camino». 

El nuevo teatro Infanta Beatriz. 
En la primera decena de octubre abri­

rá sus puertas el nuevo teatro Infanta 
Beatriz, que se construye en el barrio de 
Salamanca, en la calle de Hermosilla, es­
quina a Claudio Coello. 

Los encargados de la inauguración son 
Ernesio Vilches e Irene López-Heredia, 
con una gran compañía, en la que in­
gresan Espantaleón, Ramiro de la Mata, 
Antoñito Vico, Navarro y Perchicot, y 
de ellas, María Victorero, Manolita Ruiz 
y otras. 

Los propietarios del teatrp son unos 
aristócratas, lo mismo que los de Fontal-
ba, los marqueses de Valterra, Huecor 
de Santillán y Llauzol y el conde de Gli-
mes de Brabante. 

Estos han entregado el teatro a la di­
rección de Ernesto Vilches, que segura­
mente sabrá aprovechar el interés que 
hay en Madrid por volverle a ver. 

Vilches estrenará en Madrid un reper­
torio de obras extranjeras. 

Son éstas: «Las viñas del señor», de 
Flers y Croisset; «Los caballitos de ma­
dera», de Máxime Lery ; «La casa cerra-

J da», de!, gran Fierre Frondaie, y «La ra­
lea», obra granguiñolesca. 

También tiene «La máscara y el ros­
tro», de Chiarelli; «El diablo», de Mo-
lúar, y «El profesor Klenow», de Bra-
neson. 

NOTIC IAS 
D e s p u é s de l a r g a y penosa e n f e r m e d a d , 

su f r i da c o n r e s i g n a c i ó n c r i s t i a n a , h a fa l le ­
c ido e n G r a n a d a , a ilos c incuen t a y o c h o 
a ñ o s d e edad , ta s e ñ o r a d o ñ a I s a b e l L ó p e z 
P é r e z , esposa de n u e s t r o q u e r i d o a m i g o 
d o n J o s é F l o r e s T o v a r , a q u i e n a c o m p a ñ a ­
m o s e n su justo d o l o r y e n v í a t n o ? n u e s t m 
s ince ro p é s a m e . 

Espectáculos 
para mañana 

Tod»s nuestros suscriptores que durante 
la temporada de verano se ausenten de su 
habitual residencia, podrán seguir reci­
biendo el periódico sin aumento de precio 
en el punto donde se trasladen, si abo­
nan previamente el importe de un tri­

mestre de guscrípeién, cono mínira*. 
L»s que se trasladen al extranjero ateo-
oirán, además, el importe del fr«B|Hef. 

PAVON.—A las seis y trea cüarfog 
y diez y tres cuartos, debut de Dora la 
Cordobesita. Exito de Angelina Bretón 
y despedida de Castex y otras grandes 
atracciones. 

' * ' " " * " * • * " " " " ' ' l - i - > i x i 11 _, 
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D I A R I O DE L 4 MARINA 

L o c ¡ ó n P A Q U I T A 
P&ra embellecer y conservar el cutis, dándole la belleza y lozanía de la luventud. 

La LOCION PAQUITA blanquea, da finura y quita toüa mancha de lá piel, haciendo desaparecer las arrugas y evitanóo la formación de éstas. 
Con su uso constante se consigue que desaparezcan toda clase de granos, espinillas y asperezas de la piel, conservando indefinidamente la 

lozanía del cutis. No es pintura, pudiendo usar todu el mundo la LOCION PAQUITA. 

M O D O DE: U S A R L A 
Desp i i f s de bien avada y seca la piel, mójese el pedacito de algodón hidrófilo que va dentro del estuche, en este l íquido y f ró tese suavemente 

la cara, cuello y brazos, procurando extenderla bien con la mano, y al poco rato sé ve rán los maravillosos efectos de esta loción: 
Si se desea obtener más blancura, pásese dos veces el algodoncito. A g í t e s e el frasco. 

DE VENTA EN TODAS LAS BUENAS PERFUMERIAS 

D e p ó s i t o general; C A S A B E N I T O , Alcalá , núm. 6 
P r e c i o : 8 , 5 0 p e s e t a s . 

-j-.njuuiiirx^i' a-,-- - - - - - - - - - - i. 

O R I A Y G A L I N D E Z 
C O M P R A Y V E N T A 

De alhajas.-Reloies.-Máquinas de escribír.-Fotográficas. 
Pianos.-Pianolas.»Gramófonos.--Bícicletas y objetos de 

arte y fantasía. 

Pagamos mucho por papeletas del Monte de Piedad 

Clavel, 8.-MADR|D.-Teléfono 19-31 M. 
iiisraiiiisyissssifis^^ 

C O R R E O S P R E P A R A C I Ó N 
C O M P L E T A 

P o r D . C i r í a c o Rojas , DV Eladio Zamora y D . M a r t í n 
de L e ó n 

J E F E S DEL. C U E R R O 

C O L E G I O D E S A N E S T A N I S L A O 
A T O C H A , l e . — I V I A D R I D (TODA LA CASA) 

Internado modelo dirigido por D. ANDRES CHICLANA 
PRESBÍTERO Y LICENCIADO EN FILOSOFÍA Y LETRAS 

Compañía Trasatlántica 
S E R V I C I O S D I R E C T O S 

Linea a Cuba^Méjico. 
Servicio mensual saliendo de Bil­

bao el día 16, de Santander e! IQ, de 
Giión e l 20, de Coruña el 21, para 
Habana y Veracruz. Salidas do V e -
racruz él 16 y d e Habana el 20 de ca­
da mes, para Coruña, Gijón y San­
tander. 
Línea a Puerto Rico, Cuba, Vene= 

zuela^Colombia y Pacífico. 
Servicio mensual, saliendo de Bar­

celona el día 10, de Valencia el n , 
de Málaga el 13 y de Cádiz el 15, par 
ra Las Palmas, Santa Cruz de Tene­
rife, Santa Cruz de la Palma, Puerto 
Rico, Habana, La Guayra, Puerto 
Cabello, Curasao, Sabanilla, Colón, 
y por el Canal de Panamá para Gua­
yaquil, Callao, Moliendo, Arica, Iqui-
que, Antofagasta v Valparaíso. 
Línea a Filipinas y puertos de China 

y Japón. 
Siete expediciones al año, saliendo 

los buques de Coruña para Vigo, 
Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, 
Barcelona, Port-Said, Suez, Colom-
bo, Singapoore, Manila, H o n g -
Kong, Shanghai, Nagaski, Kobe y 
Yokohama. 

Linea a la Argentina. 
Servicio mensual, saliendo de Bar­

celona el día 4, de Málaga el 6 y de 
Cádiz él 7, para Santa Cru* pe Te­
nerife, Montevideo y Buenos A i r e ,. 

Coincidiendo con la salida d e dicho 
vapor, llega a Cádiz otro, que sale de 
Bilbao y Santander el día último d e 
cada mes, de Coruña el día i , de V i . 
Uagarcía el 2 y de Vigo el 3, con pa­
saje y carga para la Argentina-

Línea a Nueva York, Cuba y 
Méjico-

Servicio mensual, saliendo de Bar­
celona el día 25, de Valencia el 26, 
de Málaga el 28 v de Cádiz el 30 pa-
ra Nueva York, Habana y Veracruz 

Línea a Fernando P60. 
Servicio mensual, saliendo de Bar­

celona el día 15 para Valencia, A l i ­
cante, Cádiz, L a s Palmas, Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la 
Palma, demás escalas intermedias y 
Pernando Póo. 

Este servicio tiene enlace en Cádiz 
:on otro vapor de la Compañía que 
admite carga y pasaje de los puertos 
del Norte y Noroeste de España para 
iodos los de escala d i esta línea. 

AVISOS I M P O R T A N T E S 

Rebajas a familias y en pasajes de ida. y vuelta—Precios convenciona­
les por camarotes especiales.—Los vapores tienen instalada la telegratla sin 
hilos y aparatos para señales submarinas, estando dotados de los más 
modernos adelantos, tanto para la seguridad de los viajeros como para su 
confort y agrado.—Todos los vapores ¡ienen. médico y capellán.. 

Las comodidades y trato de que disfruta êl pasaje de tercera, se man­
tienen a la altura tradicional de la Compañía. c • • J 

Rebajas en los fletes de exportación.—La Compañía hace rebajas d e 
30 por 100 en los fletes de determinados artículos, de acuerdo con las vi­
gentes disposiciones para el servicio de Comunicaciones marít imas. 

S E R V I C I O S COMBINADOS 
Esta Compañía tiene establecida una red de servicios combinados pa­

ra los principales puertos, servidas por líneas regulares, que le permiten 
admitir pasajeros y carga para: ' ' " »« 

Liverpool v puertos del Mar Báltico y Mar del N01 te .—Zanzíbar, Alo 
zambique y Capetown—Puertos del Asia Menor, Golfo Pérsico, India, 
Sumatra, Java v Cochinchina--Australia y Nueva Zelandia-—lio Ho, Ce­
bú, Pul t-Arthur 'y Vladivostovk. Nueva Orleans, Savannah, Charleston, 
Georgetown, Baltimore, Filadelfia, Boston, Quebec, y Montreal.—Puertos 
de América Central y Norte América, en el Pacífico, de P a n a m á a San 
Francisco de California, Punta Arenas, Coronel y Valparaíso por el Estre­
cho de Magallane5,. 

S E R V I C I O S C O M E R C I A L E S 

La sección que para estos servicios tiene establecida la Compañía , se 
encargará del transporte v exhibición é h Ultramar de los muestrarios que 
le sean entregados a dicho objeto y de la colocación de los artículos, cuya 
venta, come ensayo, desean hacer los exportadores. 

| i 
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V i c k e r s , S o n s A n d M a x i m L i m i t e d 
Oficina en Londres: 32, Victoria Street, S. W.—Constructores 

dé buques de todas clases, tanto de guerra como mercantes, máqui­
nas marinas, blindajes, artillería dé todos calibres para el Ejército 
y la Maxiná, c iñones de tiro rápidb de los sistemas Vickeys, Ma­
xim, etc.; ametralladoras y municiones.—Fábricas que posee esta 
Compañía: Astilleros de Barrow-in-Farues (antes Naval construc­
ción and Armaments,. C.0 Ctd. at; Asrrow-in-Furnes); fábrica de 
aceros, cañones y blindaje de Seffield (River Bon Works); fábrica 
de cañones de fuego rápido, ametralladoras y municiones de Erith 
y Crayford; fábrica de cañones de fuego rápido y ametrallado­
ras, montajes y proyectiles, de Pla«encia (Placencia de las ar 
mas C.0 Ltd. Placencia-Guipúzcoa-España- fábrica de cartuchos 
metálicos de Birminghan; fábrica de cañones de tiro rápido y ame­
tralladoras de Stockolm (Suecia); laboratorio de cartuchería de gue­

rra; fábrica en North Knot, p j ra proyectiles; polígonos de Eskmeal 
y Eynsford.—Buques de guerra construidos en loa astilleros de di-
Furness: «San Paulo», buque de combate de primera clase, de 
19.200 toneladas y 23.500 caballos, para el Gobierno brasileño; 
«Almitante Grau» y «Coronel Bolognesi», cruceros tipo «Scout», 
clase de 3.200 toneladas y 10.000 caballos, para el Gobi rno perua­
no; «Burick», crucero de primera clase, de 15.000 toneladas y 
19.700 cabal'os, para el Gobierno ruso; «Katori», buque de comba­
te de primera clase, de 10.950 toneladas y 16 000 caballos, para el 
Gobierno japonés; «Mikasá», buque de combate, de 16 200 tonela­
das y 15.000 caballos, para el Gobierno japonés; «Libertad», buque 
de primera clase, de 11.807 toneladas y 12.500 caballos, para el Go­
bierno chileno (comprado por el Gobierno inglés). Cambiado de 
nombre, se llama «Triumph». Por el Gobierno inglés: «Natal», cru­

cero de primera clase, de 13.650 toneladas y 23.000 caballos; «Sen-
finel» y «Skinuscher*, cruceros tipo «Scout», clase de 2.900 tonela­
das y 17.000 caballos; «Dominion», buque de combate, de 1S.350 
toneladas y 18.000 caballos; «ELing Alfred», cruceio de primera cla­
se, de 14.100 toneladas y 30.000 caballos; «Vengeance», buque de 
combate de primera clase, de 12.950 toneladas y 13.000 caballos: 
«Hógue», crucero de primera clase, de 12.000 (oneladaa y 21.000 
caballos; «Porwer ful», crucero_protegido de primera clase, de 
14.500 toneladas y 25.000 caballos; «Amphitrite», crucero protegí 
do de primera, de 11.000 toneladas y 16.500 cab illos. Buques mer­
cantes construidos en dichos astilleros: «Empress of Ind i a» , «Em­
presa of China» y «Empress of Japón», 8.000 toneladas y 10.000 
caballos. Además, desde el año 1873 hasta la fecha se han cons­
truido 70 buques de distintas clases. 
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I S O C I E D A D A N O N I / H A 

L E F L A I V E 
La Ohaléassiére, SAINT - ETIENNE 

I TALLERES: | 
| á la Chaléassiére, SAINT-ETIENNE | 
= " á la Bleuse-Borne, pres d'ANZIN 
| á Basse-Yutz, pres de THIONVILLE f 

Grandes talleres de construcciones mecánicas.—Compreso­
res de aire, üjos y móviles.—Calderas multibulares.—Má-

| quinas de vapor.—Motores de gas.—Turbinas hidráulicas, 
| tipo Vevey-Chaléassiére:—Inatalaciones completas de mi 

ñas, lavado y aglomerado de carbones.—Aparatos de ele 
vación y transporte, molienda, hornos (para cemento y 
para yeso).—Armaduras,—Instalaciones completas de fun­
diciones y Altos hornos.-—Trabajos hidráulicos.—Lamina 

dores.—Máquinas herramientas 1 
Dirección telegráfica; == 

| F. Ouraod, ingeniero. - Apartado 176, SEVILLA chaléassiére - Sevilla | 

ffiííjiliiiiiiíiiím 

| A z o p a r d o y | 

| C o m p a ñ í a | 

| CADIZ | 

I Consignaciones | 

| :-: Aduanas ;-; | 

| ;-: Embarques X | 
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| A c a d e m i a S e r r a t e | 
I Especial de preparación para 

el C U E R P O DE C O R R E O S 
j Preparación para oposiciones a Registros, Judicatura, Abogados del Esta- | 
| do, Cuerpos Jurídicos, Notarías, Secretarios Judiciales, Hacienda, Inter- | 
I ventores del Estado en Ferrocarriles, Maestros Nacionales, Correos, Telé- 1 

grafos. Comercio, Policía, Estadística, etc. 
j Estudios de la carrera de Abogado y los del Bachillerato : : Magnifico I 
I internado :-: Consultas y correspondencia al director don TOMÁS SERRA- I 
i TE, " 
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:JHITH PREMIER 
M1?60 

CAMPEOM hí RE5I5TE«CW 

E X P O S I C I O N c.&£ ^RÁCIA K» Jí --ffilRWN» W. /-v^aftia 

lo y jefe de Correos. 

San Bernardo, núm. 1, principal 

M A D R | D •vvvw%vwv%vvvvv^ i 
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-:- V I C T O R S A R A S 0 U E T A -:-
Manufactura Mecánica Eibarresa 

Escopetas finas de caza y tiro de pichón.-EIBAR (Guipúzcoa-España) 
iiuiuiiiuuiiuíiipuuuqiim I 

IIIHIIlilllllllMlimiUIIIIIHMUIItimilHUliHIltlHIUUIIHHIIlllllllllllUHHIUIIUIIIIIllll» 


